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CAPÍTULO 4 

As formas de protagonismo e as Equipes de Ajuda como 

combate e prevenção às situações de bullying  
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O que mudou em você quando se tornou membro da Equipe 
de Ajuda? 
– Na minha opinião, acho que me tornei mais atenciosa em 
relação as pessoas a minha volta, não só como elas 
aparentavam estar se sentindo, felizes ou tristes, mas aos 
pequenos detalhes que mostravam como ela se sentia por 
dentro... 
O que muda na escola quando temos Equipes de Ajuda? 
– O principal é que o ‘espírito de ajuda’ entra nas pessoas, 
formando como uma reação em cadeia, um ajudando o outro, 
desse modo é formada uma grande corrente do bem! 

  
(Relato de um membro da Equipe de Ajuda, 13 anos) 

 

 

                                                             
27 Formação das Equipes de Ajuda – Foto gentilmente cedida por Júlio Leão. 
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Percorremos um caminho, desde o primeiro capítulo, para entender a gênese do 

fenômeno a que nos propusemos estudar: o bullying, suas formas, os personagens 

envolvidos na trama e, por fim, como os pares têm definitiva importância na prevenção 

e superação do problema. 

No capítulo II, quando as pesquisas nos deram condições de conceituar o 

bullying como um fenômeno moral, também elencamos uma das suas características 

mais fortes: ele acontece entre pares. Desse modo, antes de pensarmos, 

efetivamente, de que forma as investigações contemporâneas colaboram para o 

combate e a prevenção a essa forma sistemática de violência, preocupar-nos-emos 

em retomar alguns conceitos que são de fundamental relevância. 

 

4.1 O protagonismo – do início às pesquisas atuais 

Não há como iniciarmos o capítulo sobre as formas de protagonismo sem 

retomarmos algumas concepções que trouxemos para nossa discussão, lá no capítulo 

I, sobre os conceitos da obra de Piaget que, no nosso entendimento, são os que nos 

dão subsídios para entender esse tema discutido na atualidade: as definições de 

cooperação, mais particularmente. 

O conceito de cooperação, em Piaget, é algo que permeou toda a sua obra e 

foi, ao longo do tempo, adquirindo sua devida importância para entendermos, entre 

outras coisas, os conceitos de Moral trazidos pelo autor. 

Em O Espírito de Solidariedade na Criança e a Colaboração Internacional 

(Piaget, 1931a/1998), encontramos, de forma explícita, que a cooperação é um 

assunto tanto moral quanto intelectual (sendo que a abordagem, neste texto, está sob 

o enfoque da educação). Ele afirma: “Essa compreensão recíproca, no entanto, é 

assunto tanto de educação intelectual quanto de educação moral” (Piaget, 

1931a/1998, p. 67). O segundo texto, de 1931, Introdução Psicológica à Educação 

Internacional (Piaget 1931b/1998, p. 85), apresenta uma nova forma de compreendê-

la: o método da cooperação. Nesse sentido, trata-se de criar em cada pessoa um 

método de compreensão e reciprocidade, “que cada um, sem abandonar seu ponto 

de vista, e sem procurar suprimir suas crenças e seus sentimentos, que fazem dele 

um homem de carne e osso, vinculado a uma porção bem delimitada e bem viva do 

universo, aprenda a se situar no conjunto dos outros homens”.  

Após esses textos, é publicado O Juízo Moral na Criança, em 1932. Nessa 

obra, Piaget (1932/1994) investiga o desenvolvimento moral através do juízo das 
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crianças. A cooperação é explicada como convergente a uma moral da autonomia que 

se fundamenta em relações de respeito mútuo. Nesse sentido, segundo ele, “é preciso 

distinguir, em todos os domínios, dois tipos de relações sociais: a coação e a 

cooperação, a primeira implicando um elemento de respeito unilateral, de autoridade, 

de prestígio; a segunda, uma simples troca de indivíduos iguais” (Piaget, 1932/1994, 

p. 58). 

Acreditamos que há necessidade em darmos destaque a alguns pontos, para 

que o entendimento da cooperação, segundo nosso objetivo aqui, seja evidenciado: 

cooperação como condição para o desenvolvimento da moral na relação de paridade 

– “a cooperação só pode nascer entre iguais” (p. 58) e a “prática da reciprocidade, 

portanto, da universalidade moral e da generosidade em sua relação com 

companheiros” (p. 64); cooperação como posterior à lógica das relações – “as noções 

racionais do justo e do injusto tornam-se reguladoras do costume, porque estão 

implicadas no próprio funcionamento da vida social entre iguais” (p. 67); necessidade 

do outro na constituição da própria noção de cooperação – “conforme a cooperação 

substitui a coação, a criança dissocia seu eu do pensamento do outro” (p. 82); e, por 

fim, o ideal de que é na cooperação que se estabelecem relações equilibradas e de 

respeito mútuo: “o respeito mútuo ou a cooperação nunca se verificam 

completamente. São formas de equilíbrio não só limitadas, mas ideais” (p. 83). 

Dessa forma, tentamos substanciar a gênese do que chamaremos aqui de 

“protagonismo”, entendendo que há, por trás de todas as pesquisas recentes sobre o 

tema, algo que originou todo o tratado da importância que os pares constituem nos 

sistemas de suporte para quem, de uma forma ou de outra, sofre com diversas formas 

de violência. 

Quando falamos da relação entre pares, estamos dizendo sobre um tipo muito 

complexo e que, somado a uma situação de bullying, torna os episódios vivenciados 

ainda mais difíceis.  

Isso porque, como vimos anteriormente, pedir ajuda a outros membros do 

grupo de pares talvez nem sempre seja uma estratégia que resulte em sucesso. 

Muitas crianças e jovens desprezam outros, iguais, que são intimidados (RIGBY; 

SLEE, 1991). Escobar (2008) descobriu que, para crianças rejeitadas por seus pares, 

houve um efeito adverso da adoção de estratégias de busca de apoio social do grupo 

de pares, sendo necessário o uso de ajuda profissional, como aconselhamento. Em 

outras palavras, estratégias de enfrentamento que foram eficazes para crianças 
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emocionalmente ajustadas tornaram-se disfuncional para aquelas com maior 

necessidade de apoio. Uma criança vulnerável, que é rejeitada pelo grupo de pares, 

pode ser percebida como "carente”. Também pode haver um estigma associado 

àqueles que recebem ajuda profissional para dificuldades emocionais. 

As descobertas de Escobar são também descritas por Mahady Wilton et al. 

(2000), que dão informações úteis sobre as respostas emocionais que as crianças 

expressam durante episódios de bullying. Vítimas são naturalmente muito perturbadas 

por seus pares; se elas expressam suas emoções de maneira que o grupo as julgou 

como inadequado, é menos provável que recebam apoio dos outros, aqui, de fato o 

bullying pode aumentar. Se, ainda, houver a manifestação através de choro excessivo 

e angústia ou se revidam de forma agressiva, isso pode, simplesmente, motivar ainda 

mais os agressores a novos ataques. 

Ainda nesse mesmo estudo, foram encontradas diferenças significativas entre 

as emoções expressas pelos agressores e aquelas manifestadas pelas vítimas 

durante interações agressivas. As expressões emocionais de interesse, alegria e raiva 

foram responsáveis por 90% das exibições emocionais de todos os perpetradores 

durante um episódio de intimidação, indicando assim sua dominância social. Em 

outras palavras, esses encontros foram altamente recompensadores para os 

valentões. Reações emocionais por parte de suas vítimas – sejam de raiva ou 

sofrimento – só serviriam para aumentar o seu prazer. 

Mahady Wilton et al. (2000, p. 240) concluíram que as crianças que são 

constantemente provocadas têm dificuldades em regular suas emoções – com efeito, 

seu estado emocional dificulta seus processos de enfrentamento. Esse mesmo estudo 

ainda aborda o gerenciamento de emoções na presença de pares. A regulação 

emocional pode ser desenvolvida através de atividades cujo conteúdo baseia-se em, 

por exemplo, reconhecer a raiva e selecionar estratégias para o seu controle. 

Contudo, elas apontam que a maior parte dessa regulação emocional é aprendida 

informalmente através de um processo de observação do comportamento do grupo 

de pares e experiência direta do relacionamento entre eles. Em certo sentido, esses 

processos de controle das emoções são desenvolvidos em comunidades informais de 

enfrentamento como forma de lidar com os altos e baixos da vida cotidiana. 

Muitas crianças e jovens, particularmente aqueles que são aceitos por seus 

colegas, encontram facilidades na gestão de suas emoções. 
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Estudos como estes indicam a importância de construir habilidades de 

autogerenciamento das emoções e estratégias de enfrentamento no caso de 

situações adversas, assim como de relações sociais, para que se possa discriminar 

as que são eficazes e aquelas que são danosas. Quando os indivíduos escondem os 

sentimentos, reagem exageradamente ou tentam a todo custo obter aprovação do seu 

grupo de amigos. Permanecer calmo frente a uma situação de bullying é uma tarefa 

difícil e os pontos fortes necessários não devem ser subestimados. Tentar resolver 

seu problema sozinho é muito difícil para muitos jovens. 

Por mais importante que seja considerar a natureza interpessoal do bullying, a 

análise não seria completa se não considerássemos o fenômeno dentro de um 

contexto. O bullying pode vir de um indivíduo ou de um grupo e pode ser incorporado 

nos sistemas sociais da escola (COWIE; JENNIFER, 2007). Sabemos que o cenário 

social desempenha um papel crítico no surgimento de comportamentos violentos, 

então há muito que os jovens podem fazer para evitar tal fenômeno ou para resolver 

uma situação depois de ocorrida, enfatizando dessa forma sua característica 

multicausal. 

Uma equipe de pesquisadores na Finlândia (SALMIVALLI et al., 1996) 

descobriu que os alunos sabem quando alguém está sendo intimidado, mesmo que 

não estejam diretamente envolvidos na situação. Isso significa que eles 

desempenham um papel importante dentro desse contexto, mesmo acreditando não 

ser da sua responsabilidade.  

Com tantas possibilidades dentro de uma única e tão complexa situação, 

podemos pensar então: como se comportam as vítimas? Para quem elas pedem ajuda 

quando são colocadas em posição de maus-tratos? 

Livingstone et al. (2011) comandaram uma pesquisa realizada em 25 países 

que indagava a jovens e adolescentes para quem eles contavam quando sofriam 

alguma situação de violência dentro da escola. Os resultados impressionam: 52% dos 

jovens contam aos amigos, 42% recorrem aos pais e 8% a algum outro adulto que 

seja importante. Apenas 7% reportam-se aos professores como uma possível solução 

para seus problemas. 

Nesse mesmo viés, em uma pesquisa realizada no Reino Unido, Smith; Shu 

(2000) descobriram que a resposta mais comum à pergunta "O que você fez quando 

alguém te intimidou?" foi "Eu os ignoro" (66%), seguido por "disse-lhes que parassem" 

(26%); apenas 17% “pediu ajuda a amigos”. Meninas eram mais propensas a relatar 
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choro ou pedir ajuda a amigos; outras crianças relataram com mais frequência que 

responderam "ignorando os agressores". Mais de 30% desses jovens vitimizados não 

denunciaram o bullying a ninguém e, assim, mantiveram a dor para si.  

É a partir desses dados, então, que a literatura aponta para o grande potencial 

dos “sistemas de apoio entre iguais” como resolução para um problema tão complexo. 

Se os pares são os responsáveis pela grande maioria dos pedidos de ajuda de 

quem sofre, por que não os preparar para atuar frente a essas situações, de modo 

que tenham recursos para oferecer uma ajuda efetiva?  

 

4.2 Os Sistemas de Apoio entre Iguais (SAIs)28 

Segundo Cowie (2011), os sistemas de apoio entre pares são grupos de alunos 

preparados para oferecer estratégias e saídas para os problemas que afligem a 

convivência diária. 

Segundo a mesma autora (2008), a filosofia do apoio dos pares está em 

harmonia com os quatro princípios fundamentais subjacentes à Convenção das 

Nações Unidas: não discriminação; devoção aos melhores interesses da criança; 

direito à vida, sobrevivência e desenvolvimento; e respeito pelas opiniões da criança. 

Em essência, os professores que facilitam os métodos orientados por pares 

encorajam os jovens a mostrar respeito pelos outros, a ter empatia por seus 

sentimentos, a agir de forma cooperativa e democrática em seus grupos. 

O estudo de Caravita, Gini e Pozzoli (2012) fundamenta nossa hipótese de que, 

com os SAIs, há uma espécie de instrumentalização dos alunos para o enfrentamento 

do problema. Nesse estudo, os pesquisadores mencionam duas formas de status 

social entre os pares: a primeira refere-se à preferência social que sugere o grau em 

que alguém é rejeitado ou aceito pelos outros. Já a segunda é, na verdade, a 

popularidade percebida, que se refere ao nível de visibilidade, poder, superioridade e 

destaque que se tem diante do grupo. 

Os pesquisadores asseveram que a prática de bullying está associada 

negativamente à preferência social e positivamente à popularidade percebida – 

conforme descrevemos anteriormente no capítulo que fizemos referência à temática 

do bullying. Contudo, defender alguém associa-se positivamente a ambas as formas 

de status. Eis, assim, o motivo pelo qual tomamos nossa hipótese: meninos e meninas 

                                                             
28 Avilés, J.M. Los Sistemas de Apoyo ente Iguales (SAI) y su contribución a la convivencia escolar. 
Innovación Educativa, 27, 5-18, 2017. http://dx.doi.org/10.15304/ie.27.4278 

http://dx.doi.org/10.15304/ie.27.4278
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que defendem, ajudam, tornam-se bem aceitos por seus pares que, assim como eles, 

tendem a defender quem é agredido (CARAVITA; GINI; POZZOLI, 2012).  

Dessa forma, as pesquisas que buscaram avaliar a eficácia desses programas 

provaram sua eficácia em geral, no trabalho com a vida escolar dos grupos de pares 

(COWIE; FERNÁNDEZ, 2006; COWIE; JENNIFER, 2006; COWIE; JENNIFER, 2007) 

e, em particular, para abordar questões relacionadas ao problema do abuso entre os 

colegas nas relações interpessoais entre pares – bullying (AVILES, 2006; SMITH; 

SHARP, 1994). 

Os SAIs têm um enorme potencial para proporcionar aos jovens oportunidades 

de abordar imediatamente o bullying em contextos cotidianos e, em um nível mais 

amplo, envolver-se no desenvolvimento de políticas para garantir que as escolas 

sejam locais seguros e agradáveis. Muitos professores que coordenam esses 

trabalhos encorajam os alunos a desempenhar um papel ativo na resolução de 

problemas, e há evidências de que isso pode ser percebido como um catalisador 

significativo para a mudança (COWIE et al., 2002). 

Os programas de apoio entre iguais – os SAIs – em suas diferentes 

modalidades, sejam na forma individual de prestação de ajuda (FERNÁNDEZ, 

VILLOSLADA; FUNES, 2002), sejam em formato de equipes (de ajuda), como 

apresentaremos nesse trabalho – podem ser enquadrados no chamado “Sistemas de 

Apoio entre Iguais” (AVILÉS, 2017) para a melhoria da convivência escolar. Nesse 

sistema, encontraremos múltiplas formas de execução. Podemos notar no quadro 02, 

a seguir, toda a diversidade apresentada por Avilés, Torres e Vián (2008). 

 

Quadro 2 – Modalidades de Programas de Apoio para a melhoria da 

Convivência Escolar e Prevenção de Maus-Tratos entre Iguais 

M
o

d
e
lo

 

Amizade entre 
iguais 

(Peer Partnering) 

Aluno Mentor 
(Peer Mentoring) 

Aluno 
Mediador 

(Peer 
Mediation) 

Aluno 
Conselheiro 

(Peer 
Couseling) 

Q
u

a
li

d
a
d

e
 

d
a
 r

e
la

ç
ã
o

 

Relação de Colega 
Relação de 

Mentor-Tutor 
Relação de 
Mediador 

Relação 
Cliente-

Conselheiro 
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T
ip

o
lo

g
ia

 q
u

e
 

a
d

o
ta

 

Aluno 
acompanhante 
Hora da Roda 
(Circle Time) 

Amigos – 
Befrienders 

Apadrinhamento – 
Buddies 

Equipes de Ajuda 

Aluno Tutor 
Voluntariado 

Induzido 
Equipes de Ajuda 

Tele ajuda 

Mediadores 
escolares 

Mediadores em 
Classe 
Aluno 

negociador 
Ajudantes de 

recreio 

Aluno 
conselheiro 
Teleajuda 

D
e
s
ti

n
a
tá

ri
o

s
 d

o
 a

p
o

io
 

Alunos com 
dificuldades de 
socialização ou 

risco de agressão; 
alunos novos na 

escola, alunos com 
necessidade de 

acompanhamento; 
casos de Bullying 

incipiente. 

Alunos com 
necessidade de 

orientação e 
mentoria 

acadêmica e/ou 
pessoal. 

Alunos com 
necessidade de 

acompanhamento. 

Resolução de 
conflitos 

induzidas por 
outros ou 

buscada por 
aqueles que 

estão 
implicados. 

Resolução 
de conflitos. 
Problemas 
de violência 

Afrontamento 
do bullying 

desde 
qualquer 

lugar/papel. 

N
ív

e
is

 h
a
b

it
u

a
is

 

d
e

 a
p

li
c

a
ç

ã
o

 

Ensino 
Fundamental I e II 

Ensino 
Fundamental I e II 

A partir do 5° 
ano do 

Fundamental I e 
do Fundamental 

II. 

Ensino 
Fundamental 

II 

Fonte: Avilés, Torres, Vián, 2008 

 

Ainda que nosso interesse nesse trabalho seja tipo específico de SAI 

denominado como “Equipes de Ajuda”, o que veremos no próximo item, é necessário 

fazer uma retomada breve sobre os conceitos específicos de cada item apresentado 

no quadro anterior, segundo as denominações encontradas em Avilés (2013): 

• O Aluno Mentor – peer mentoring (SULLIVAN, 2001) – A mentoria refere-

se a um trabalho em que os alunos possam ser referências para seus colegas, desde 

os conteúdos acadêmicos até outros que guiam os colegas com problemas 

emocionais. O mentor acompanha seu protegido, compartilha com ele atividades, fala 

de diversos assuntos, ajuda-o a amadurecer e enfrentar problemas. Nessa relação, 

costuma se desenvolver uma certa “autoridade moral” que faz com que quem é 

ajudado consiga enxergar outras possibilidades diferentes das que ele consegue ver.  

• O Aluno Mediador – peer mediation (BOQUÉ, 2005; TORREGO, 2000) 

– É o aluno que se integra em equipes e realiza mediações entre os próprios pares, 
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sem tomar partido por nenhum deles – são imparciais. Eles auxiliam em casos em que 

os alunos entram em conflitos e aceitam a intervenção desse serviço, que tem por 

objetivo ajudar a encontrar uma saída justa e aceita por ambos. Duas características 

são essenciais nesse trabalho: confidencialidade e objetividade. Há também a 

necessidade de que haja características específicas quando se propõe uma 

mediação, como, por exemplo, habilidades de comunicação e escuta ativa e de 

síntese e avaliação.  

• O Aluno Conselheiro – peer counseling (COWIE; SHARP, 1996) – É 

sistema de apoio mais complexo, pois requer certas habilidades do aluno, como saber 

recolher informações e reconhecer sentimentos, ajudá-los a refletir sobre suas 

emoções e oferecer soluções a possíveis situações que necessitem de um olhar 

especial, que só são obtidas através de uma formação específica que o tornam 

também uma espécie de “autoridade moral” no grupo, além de ser necessária uma 

idade maior do que os que são ajudados. 

São muitas as pesquisas que atestam a eficácia percebida sobre os modelos 

de sistema de apoio entre iguais. Dentre eles, podemos destacar a eficácia percebida 

pela comunidade educativa na convivência e no clima escolar (COWIE; FERNÁNDEZ, 

2006; MENESINI et al., 2003); a colaboração para redução na incidência de bullying 

(NAYLOR; COWIE, 1999); a contribuição para a tomada de consciência dos 

agressores e suas atuações (MENESINI et al., 2003) e a articulação de possíveis 

atuações que podem comprometer os adolescentes na resolução de bullying (AVILÉS, 

2006; PIKAS, 1989; RIGBY, 1999). 

No entanto, em contraste com os endossos positivos dessas pesquisas 

relatadas aqui, alguns investigadores apontaram uma nota de cautela. Naylor e Cowie 

(1999) descobriram que a incidência de bullying, em sua amostra de 51 escolas, com 

um sistema de apoio entre iguais instituído, era similar àquela relatada em outras 

escolas que não o possuíam, por exemplo. 

Whitney e Smith (1993) concluíram que a presença de um sistema de suporte 

em si não parece trazer uma redução do bullying, mas eles também notaram que a 

maioria dos alunos e professores dessas escolas acreditava que o bullying havia 

diminuído, embora a evidência 'objetiva' obtida dos questionários não confirmasse 

esse dado. Cowie e Olafsson (2000), na verdade, encontraram algum aumento no 

bullying algum tempo após a introdução de um sistema de apoio entre iguais, embora 

também tenha aumentado o número de pedidos de ajuda por parte daqueles que 
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sofreram bullying. Esta era uma escola muito atípica, mas ilustra que os resultados 

positivos no nível escolar mais amplo não podem ser considerados como garantidos. 

Em sua avaliação da intervenção de apoio de pares, Smith e Watson (2004) 

identificaram uma série de perspectivas sobre a eficácia do SAI na criação de escolas 

mais seguras e, em particular, na redução das taxas de bullying. Muitos funcionários 

e alunos acreditavam haver efeitos positivos sobre os níveis gerais de bullying escolar 

ou de relacionamento entre os alunos, embora muitos também estivessem inseguros. 

O grau de integração da estratégia de suporte em toda a política da escola foi, 

muitas vezes, apenas um fator que contribuiu para o seu sucesso, sugerindo que para 

ser bem-sucedido o sistema de apoio entre iguais precisava ser uma das partes de 

um projeto maior. Escolas que conscientizaram os alunos dos problemas de 

convivência, por meio do uso de assembleias, boletins informativos, cartazes e 

apresentações, frequentemente descobriram que o modelo tornou-se mais aceito, e 

os alunos ajudantes ganharam mais respeito e credibilidade dos colegas. 

Além disso, houve pouca continuidade entre os setores primário e secundário 

(Ensino Fundamental/Ensino Médio), sendo que as escolas secundárias não 

conseguiram aproveitar as habilidades dos mentores que saem da educação primária. 

Alguns dos membros dos sistemas de apoio reclamaram que os professores não lhes 

davam responsabilidade suficiente e, muitas vezes, subestimavam as competências 

que tinham aprendido na formação. 

Analisando essas diferentes perspectivas, podemos avaliar que, 

independentemente do resultado objetivo das pesquisas, um fator é certo: uma vez 

que a frequência das intimidações pode ou não diminuir, esse fator não é o mais 

importante para nós, pois alunos e professores apontam o fato de que há uma 

evolução na percepção de segurança do ambiente onde os sistemas de apoio entre 

iguais estão inseridos e, segundo nossa hipótese, é justamente ela que possibilita um 

aumento na crença de autoeficácia dos espectadores para poder ajudar. 

A partir dessas definições e do entendimento da importância que a relação 

entre os pares assume no campo das possíveis ajudas que um colega possa oferecer 

a outro num momento de conflito, isolamento e bullying, caminhamos agora para 

entender como se fundamentam os princípios do sistema de apoio que escolhemos 

para servir de base para essa pesquisa: as Equipes de Ajuda. 
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4.3 As Equipes de Ajuda como forma de superação ao bullying escolar 

Reiterando aqui todo o percurso feito, desde a ideia de cooperação proposta 

por Piaget, analisada no início deste capítulo, até as pesquisas mais atuais, que 

colocam o sujeito (pares) no centro dos sistemas que oferecem apoio e suporte aos 

colegas que sofrem, há uma concordância e uma premissa que, a partir de todos 

esses dados elencados, parece-nos óbvia: quando se unem em grupos a fim de 

trabalharem de forma colaborativa em torno de uma mesma atividade, meninos e 

meninas se fortalecem. Desse modo, constituem-se a ideia e o cerne das questões 

que levaram o professor espanhol José Maria Avilés Martinez a desenvolver o que ele 

próprio chamou de Equipes de Ajuda. 

Segundo Avilés, Torres e Vián (2008), o conceito de Equipes de Ajuda (EAs) é 

baseado na ideia de grupos formados na escola, que habitualmente convivem entre 

si e desse modo identificam seus próprios problemas, sendo considerados como 

redes de apoio estáveis, que atuam de modo cooperativo e colaborativo. O objetivo é 

priorizar a concepção de uma equipe, de um grupo de alunos que trabalham unidos 

pela mesma atividade e que podem se ajudar em um dado momento, 

independentemente de sua idade. 

Propõe-se que o aluno não se sinta sozinho antes da tarefa de ajuda e, acima 

de tudo, aprenda a cooperar com os outros nessa relação. Em contraste com outras 

modalidades, as EAs fornecem a ideia de um grupo que busca o mesmo objetivo e 

um sentimento coletivo de apoio, reforçando e evitando o excessivo senso de 

responsabilidade individual (AVILÉS, 2017; AVILÉS; ALONSO, 2008; SHARP, 

COWIE; SMITH, 1994). Por outro lado, contribui para integrar cognitivamente essas 

habilidades de grupo, marcando as atribuições que fazem dos participantes os 

verdadeiros protagonistas do fenômeno (AVILÉS, 2006; AVILÉS; MASCARENHAS, 

2007). 

Ademais, as EAs correspondem a um exemplo de ação coletiva, diante de 

algumas situações de indefesa causadas por quem pretende levar adiante o abuso de 

poder, alimentando assim a crença, por parte de quem recebe a ajuda, nas 

possibilidades de ser ajudado (AVILÉS, TORRES, VIAN, 2008). 

Avilés (2013, p. 121) define que o modelo das EAs constitui, “entre os sistemas 

de apoio, o que oferece uma participação mais aberta aos espectadores do bullying 

no seio do grupo de iguais”. Segundo o mesmo autor, ainda por essa característica, 

os alunos que são escolhidos para fazer parte desse sistema têm que participar de 
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uma preparação, oferecida por professores. Tal atividade consiste em módulos 

formativos com conteúdos de comunicação, clima de classe e conflitos, escuta ativa, 

trabalho na tomada de decisões em grupo e práticas de ajuda em que costumam 

estruturar a partir de brincadeiras e dinâmicas nas quais se aprendem esses conceitos 

(AVILÉS, 2013; AVILÉS, ELVIRA, 2017). 

De maneira geral, para a concretização da escolha dos meninos e meninas que 

farão parte das equipes, há numa característica, o critério fundante, para que eles 

sejam eleitos: a confiança que possuem em seus colegas. Os escolhidos, aos olhos 

de quem é igual a eles, são exatamente os que mais podem contribuir no que se refere 

ao campo da prestação da ajuda ou qualquer fato relacionado a ela. No entanto, como 

já alertam Avilés (2016) e as seguidas experiências com que nos confrontamos ao 

implementar as EAs, autores de bullying podem ser escolhidos para tais práticas.  

Certamente, os motivos que pautam essas preferências por parte dos outros 

alunos são que, em muitos casos, a escolha é balizada em valores que se sobrepõem 

aos que são eticamente desejáveis, por exemplo, pelo simples fato de possuírem 

popularidade entre o grupo de pares. Todavia, como temos encontrado em diversas 

experiências no Brasil, curiosamente os alunos que antes eram autores de bullying, 

quando participantes de EAs e indicados pelos adultos que acompanham o trabalho 

como os que “primeiro se beneficiaram” da própria experiência, transformam-se e 

modificam suas condutas29. 

Os resultados das investigações iniciais sobre a implantação desse sistema no 

Brasil (TOGNETTA et al., 2017) revelam a diminuição efetiva dos problemas de 

intimidação sistemática, caracterizados como bullying, a partir da presença de ações 

relacionadas ao trabalho das EAs. Em uma das escolas públicas onde existe este 

sistema, avaliamos, após um ano de sua implementação, a percepção de 224 alunos 

do Ensino Fundamental II acerca de diversas situações de bullying, considerando os 

fatores “antes das EAs” e “após as EAs”. Desta forma, constatamos uma queda 

estatisticamente significativa (p<0,01) em 9 das 20 situações apresentadas, como a 

presença de “brincadeiras” que causam constrangimento, a discriminação devido a 

estereotipias como usar óculos, ser obeso, magro, negro, branco etc., a divulgação 

de imagens não autorizadas pela internet, ser ameaçado por um ou mais colegas ou 

                                                             
29 Relataremos com mais ênfase essas questões quando abordarmos as experiências brasileiras na 
implantação de modelo de Suporte entre Pares. 
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sofrer agressão física por um ou mais colegas. Não houve aumento em nenhuma das 

outras situações. 

Preocupados com a possibilidade de que fossem os próprios alunos das EAs 

que tivessem dado essas respostas, foi aplicado também o teste de Equações de 

Estimação Generalizadas (EEG) para identificar se a variável “ser da equipe de ajuda” 

fez a diferença. Nesse sentido, apenas o item “zoação e discriminação” apresentou 

significância (p = 0.0012). 

O panorama de tais pesquisas revela a eficácia percebida sobre os modelos de 

implantação dos Sistemas de Apoio entre iguais. Não fora aleatória a trajetória 

descrita, do ponto de vista psicológico, da relação entre os SAIs e a cooperação 

sugerida por Piaget (1931/1932). 

Viemos construindo nesse quadro teórico, desde o capítulo I, os fundamentos 

para a temática do bullying, passando pelas questões das peculiaridades entre moral 

e ética, pela discussão dos mecanismos psicológicos presentes na construção da 

identidade, até fundamentar, no capítulo II, o conceito de bullying, como um problema 

moral.  

As possíveis soluções ao problema foram tomadas no capítulo III, apontando 

para a importância de compreendermos a trama vivida pelos personagens. Balizamos, 

então, a necessidade de um olhar mais atento aos que são maioria no processo de 

intimidação: os espectadores. A partir disso, tecemos um panorama da ajuda, 

viabilizado pelas possibilidades de que meninos e meninas vejam-se “eficientes” para 

tal.  

No capítulo IV fez-se necessário o entendimento de como os SAIs são partes 

fundamentais para criar e estabelecer um clima de “ajuda mútua” na busca de que, 

cada vez menos, meninos e meninas sejam submetidos a intimidações de quem, na 

construção da sua relação consigo mesmo, é tão importante como imagem que reflete 

a sua própria consciência de si – os seus pares. 

A partir de agora, nos próximos capítulos, discorreremos sobre o método que 

delimita esta pesquisa e as discussões acerca de nossa hipótese. 
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